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O Foco da questão: Terminais, Ferrovias e Contêineres

Â Centra -se no intermodalismo, com foco nos dois fluxos: 

Â doméstico 

Â internacional de carga geral 

Â Quanto mais intermodalismo, mais demanda para terminais de 
contêineres usando a ferrovia. 

Â Vale lembrar que:

a) a palavra intermodalismo só deve ser empregada quando do houver 
de fato eficiência:

Â na coordenação de fluxos

Â nas transferências rápidas nos terminais  

b) um projeto de futuro depende do crescimento da ferrovia e do serviço 
expresso. 



Os números que circunscrevem a questão

Â Carga Total no Estado:
Â Carga Geral............ 645 milhões de t

Â Granéis................... 160 milhões de t

Â TOTAL..................... 845 milhões de t

Â Carga na RMSP:
Â Carga Geral............ 155 milhões de t

Â Granéis................... 120 milhões de t

Â TOTAL..................... 275 milhões de t

Â Carga Unitizável.....   71 milhões de t

Â Movimentação do Porto de Santos:
Â 81 milhões de t

Â 1,7 milhões de contêineres Ą 29 milhões de t (36%)

A RMSP não é área de passagem de carga: é o maior pólo de geração 
e atração de cargas de valor agregado do pais. 



O Ferroanel é essencial para a Intermodalidade

O Projeto Intermodal Paulista está Emperrado
pelo Impasse do Ferroanel

Â Sem ele o futuro da ferrovia está comprometido, e não só pelo 
estrangulamento que causará em Santos

Â Toda a lógica do programa de plataformas, a maior aposta para terminais, 
ferrovias e contêineres cai por terra...

Â .... inclusive o programa de logística urbana na RMSP (as cargas 
ferroviárias não poderão circular, procurando a plataforma mais próxima 
do destino ou origem na trama urbana ). 



Pelo mundo afora constroem -se contornos 
ferroviários às grandes metrópoles

Plano Ferroviário Estratégico de cargas - London Rail:
Â Implantar rotas ferroviárias no entorno de Londres para remover os fluxos cujas cargas 

não sejam destinados à área urbana e desenvolver projeto de expansão da capacidade dos 
serviços de transporte ferroviários de passageiros e cargas com destino a Londres.

Plano Ferroviário de São Francisco:
Â As rotas ferroviárias de carga devem ser alocadas preferencialmente para fora das grandes 

áreas urbanas .

Plano da BNSF para Denver (Colorado):
Â Construir um contorno ferroviário para trens de carga e relocando os terminais de 

carga , a um custo de US$ 1,2 bilhão.

Plano da Canadian National ïCN:
Â A Canadian National ofertou US$ 300 milhões para comprar oarco ferroviário em Chicago

e pretende gastar mais de US$ 100 milhões na sua readequação. A meta é economizar de 1 a 
2 dias por trem para transposição da metrópole.

Anel Ferroviário de Bangkok:
Â Construir 5 sistemas ferroviários e um anel ferroviário de cargas de passagem no 

entorno de Bangkok.

Conclus»es do estudo ñRails around London ò:
Â Propõe novo anel ferroviário no entorno oeste de Londres para prover uma linha 

ferroviária de carga ligando os aeroportos de Heathrow e Gatwick e um bypass para a 
transposição do tráfego na área do canal.



A Segregação das Linhas  

Â A idéia de passar por dentro da cidade em linha segregada parece 
ruinosa... 

Â .... além dos inconvenientes óbvios para o ambiente urbano, inviabiliza o 
Ferroanel, e, por decorrência, as plataformas logísticas e o programa 
intermodal. 




